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Resumo: Estudos palinológicos realizados em testemunhos
(TBJ-02 e T-64), perfurados na margem da Laguna dos Patos
(RS), permitiram examinar a distribuição de pólens e esporos de
plantas terrestres e aquáticas superiores, bem como zigosporos,
cistos de algas marinhas, de água doce e salobra. Foram realiza-
das reconstruções paleoambientais e paleoclimáticas das mu-
danças ocorridas na região durante o Holoceno. A presença de
cistos de dinoflagelados, silicoflagelados, acritarcas,
diatomáceas marinhas e carapaças de microforaminiferos permi-
tiram definir o desenvolvimento de ingressão marinha pós-gla-
cial desde 7.730+/-150 anos AP. O aumento na diversidade de
algas marinhas nos sedimentos datados de 5.500-6.000 anos AP
coincide com máximo desta transgressão, sob um clima mais
úmido e mais quente, que durante estágio inicial transgressivo
a 7.730+/- 150 anos AP e do que o atual.

Palavras-chave: Palinologia; Laguna dos Patos; Transgressão
Marinha; Paleoambiente; Holoceno.

Abstract: The palynological analysis of samples from core TBJ-
02 and core T-64, collected at the margin of the Patos Lagoon,
the distribution of pollen and spores of aquatic and terrestrial
higher plants, as well as zygospores, cists of freshwater, brackish-
water and marine algae was established along the cores. The
palaeoenvironmental and paleoclimatic reconstructions of the
region during the Holocene were carried out. The presence of
cysts of dinoflagellates, silicoflagellates and acritarchs, diatoms
and microforaminifers permited the recognition of marine water
ingressions in the Patos lagoon during the course of the Post-
Glacial Marine Transgression, dated at 7.370 ± 150 y BP. The
increase in content of marine algae in the studied sediments in
coincide with the climax of this transgression which occurred
about 5.500-6.000 years BP when climate was more humid and
warmer than during the initial transgressive stage at 7.370 ± 150
years BP and than present.

Keywords: Palynology; The Patos lagoon; Marine Transgression;
Palaeoenvironment; Holocene.

INTRODUÇÃO

As oscilações do nível do mar foram de fundamental im-
portância na evoluçào das planícies costeiras brasileiras durante
o Holoceno (Suguio et al. 1985, Isla 1989). As flutuações do nível
do mar associadas a modificações climáticas, no decorrer do
Holoceno, desempenharam um papel fundamental na formação
dos sedimentos litorâneos do Brasil e na evolução paleoambiental
terrestre e aquática (Villwock & Tomazelli 1995, Weiler 1998).
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A Palinologia tem grande aplicação para os estudos de
transgressões e regressões marinhas, pois refletem as mudan-
ças ambientais e paleoambientais aquáticas e terrestres. A
palinologia centra-se no estudo de palinomorfos fósseis e
subfósseis (zigósporos, coenóbias, cistos de algas, acritárcas,
carapaças de microforaminiferos, esporos de vegetais inferio-
res e grãos de pólen de vegetais superiores), que permitem iden-
tificar os tipos de vegetação e a origem marinha ou continental
dos sedimentos. Variações nas proporções de algas marinhas,
algas de água salobra e carapaças de microforaminíferos podem
indicar alterações de salinidade causadas por ingressões mari-
nhas em corpos de águas costeiras como lagunas e estuários.
Na determinação destas mudanças de salinidade, é fundamen-
tal a definição da composição taxonômica das algas e da
frequência de espécies eurihalinas, mixohalinas e oligohalinas.
Algas marinhas de dinoflagelados (Dinophyceae),
silicoflagelados (Dictyochophyceae), acritarcas são particular-
mente muito importantes neste tipo de investigação. Um grande
número de trabalhos atesta a importante aplicação da palinologia

no estudo de transgressões e regressões marinhas (Traverse &
Ginsburg 1967, Sarjeant 1970, Dale 1976 e 1978, Wall et al. 1977,
Bold & Winne 1986, Martin et al. 1986, Sournia 1986, Dominguez,
1987, Hunt 1987, Gregory & Hart 1992, Grill & Quattroccio 1996,
Desikachary & Prema 1996).

No Rio Grande do Sul, a primeira aplicação da palinologia
no estudo de oscilações do nível do mar coube a Lorscheitter
(1983). Desde então, novos trabalhos foram desenvolvidos,
buscando identificar variações ambientais nos sistemas
lagunares da região costeira do Rio Grande do Sul (Cordeiro &
Lorscheitter 1994, Lorscheitter & Dillenburg 1998, Medeanic et
al. 2000). Contudo, a palinologia pode ainda contribuir na bus-
ca de respostas que expliquem questões importantes da evolu-
ção costeira do Rio Grande do Sul durante o Holoceno, tais
como: a definição da existência ou não de paleocanais holocenos
de comunicação da Laguna dos Patos com o Oceano Atlântico,
a definição da ocorrência de oscilações de alta frequência do
nível do mar após o máximo transgressivo de 5.500 14C anos AP,
ou mesmo uma determinação mais precisa do inicio de formação

FIGURA 1 : Mapa de localização dos testemunhos T-64 e TBJ-02.
FIGURE 1 : The map, showing the location of studied cores T-64  and TBJ-02.
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do sistema lagunar, e outros problemas ligados a mudanças
ambientais e climáticas ocorridos durante o Holoceno.

Neste trabalho, foram analisados dois testemunhos de
sondagem coletados na margem SE da Laguna dos Patos com o
objetivo de avaliar o registro palinológico da transgressão ma-
rinha pós-glacial nos sedimentos de fundo da laguna. Um deles
- testemunho TBJ-02 está situado especificamente na extremi-
dade SE da feição denominada Barra Falsa localizada no municí-
pio de Bujuru, Litoral Médio do Rio Grande do Sul (Figura 1).

A área de estudo localiza-se próximo à célula sul da La-
guna dos Patos (Figura 1), numa região dominada por dunas
costeiras e áreas intermareais de marísmas e pradarias submersas
do estuário da Laguna dos Patos (Cordazzo & Seeliger 1988,
Seeliger 1992, Costa et al. 1996, 1997). As espécies vegetais,
mais importantes, que ocupam atualmente a região são: Spartina
alterniflora, S. densiflora, Juncus effusus, J. acutus, Scirpus
alneyi, Typha latifolia, Paspalum vaginatum, Senecio tweedii,
Chenopodium album, Vigna luteola, Rumex paraguaiansis,
Ipomea caria, Salicornia gaudichaudiana,  e outros. A com-
posição taxonômica da vegetação nativa atual é influenciada
pelo Oceano Atlântico e as espécies halófitas predominam na
região da área de estudo.

MATERIAL  E  MÉTODOS

O testemunho analisado (TBJ-02) foi coletado na extre-
midade SE da Barra Falsa (Figura, 1), através de testemunhagem
à vibração. A recuperação do registro amostrado foi de 5,5
metros, caracterizando-se por um domínio de lama orgânica em
sua porção basal e areia na sua porção de topo (Figura 2). No
testemunho TBJ-02 o estudo palinológico foi efetuado em 25
amostras constituídas por lama, do total de 68 amostras coletadas
no testemunho em intervalos espaçados de 5 cm. Na profundi-
dade de 333 cm, foi coletada uma amostra para datação por 14C,
enviada ao laboratório da BETA ANALYTIC INC., Flórida, EUA.
A idade obtida foi de 7.370 +/- 150 anos AP.

O outro testemunho, T-64, foi analisado para fins de com-
paração dos dados palinológicos que caracterizam os diferen-
tes períodos, mais novos, da mesma transgressão marinha pós-
glacial. Foram analisadas 19 amostras de lama, coletadas com
intervalo de 5-6 cm (Figura 3). A datação aproximada da idade
absoluta (cerca de 5.500-6.000 anos AP) foi estabelecida com
base na correlação da lama orgânica à profundidade de 85-190
cm do testemunho T-64, com sedimentos do testemunho-vizi-
nho que anteriormente já foram datados pelo método
radiocarbônico.

O tratamento químico das amostras foi feito segundo as
técnicas usuais descritas em Faegri & Iversen (1975). As amos-
tras foram tratadas com ácido clorídrico (10%) e hidróxido de
potássio (10%). Aplicou-se o método de separação entre subs-
tâncias inorgânicas e orgânicas através de líquido denso (solu-
ção aquosa de ZnCl

2
 de densidade 2,2 g/cm3). A não aplicação

de ataque químico com ácido fluorídrico permitiu a preservação
e análise de esqueletos sílicas de diatomáceas e cistos de
silicoflagelados. Após de tratamento químico, as amostras fo-
ram montadas em lâminas com gelatina-glicerinada.

FIGURA 2 : Característica litológica do testemunho TBJ-02:  1-areia, 2-
lama, 3-detrito, 4-conchas.
FIGURE 2 : Lithological characteristic of core TBJ-02. 1-sand, 2-silt, 3-
detritus, 4-shells.

FIGURA 3 :  Característica litológica do testemunho T-64. 1-lama, 2-
conchas.
FIGURE 3 : Lithological characteristic of core T-64. 1-silt, 2-shells.
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A definição taxonômica de grãos de pólen e de esporos
foi feita com base nos trabalhos de Barth et al. (1976), Neves &
Lorscheitter (1992 e 1995), Garcia (1997 e 1998), Lorscheitter et
al. (1998 e 1999), Coelho & Barth (2000), entre outros, bem como
por meio de consulta à palinoteca de grãos de pólen e de esporos
das plantas nativas do Estado do Rio Grande do Sul, localizada
no Laboratório de Palinologia do Departamento de Paleontologia
e Estratigrafia de Universidade Federal do Rio Grande do Sul.
As algas verdes, dinoflagelados e diatomáceas encontradas
foram determinadas com base na bibliografia pré-existente
(Moreira Filho & Teixeira 1963, Moreira 1975, Dale 1976, 1978,
Canter-Lund 1995, Van Gell & Van Hammen 1978; Meyer Rosa
1979, Sournia 1986). Neste estudo as diatomáceas tiveram ape-
nas a sua taxonomia definida e foram usadas como indicadores
nas mudanças em salinidade de paleolaguna causadas por osci-
lações do nível do mar e não foram incluídas em contagem junto
com os palinomorfos determinados.

As carapaças de microforaminiferos permitem avaliar as
mudanças de salinidade da laguna, segundo os estudos de
Thunell & Williams (1983).

Os indicadores marinhos incluem as algas marinhas
Dinophyceae, Dictyochophyceae, acritarcos e carapaças de
microforaminíferos. Os zigósporos de algas de água doce
(Chlorophyta) foram considerados como um grupo para caracte-
rizar mudanças em salinidade da paleolaguna. Os grãos de pólen
da família Poaceae foram agrupados  à parte, em relação a outros
grupos de grãos de pólen, devido às diferentes características

ecológicas de gêneros e espécies que compõem esta família.
Todos os palinomorfos foram contados simultaneamente

“pollen sum”, a saber: grãos de pólen de plantas terrestres e aqu-
áticas, esporos de briófitas e pteridofitas, zigósporos de algas de
água doce (Chlorophyta) e cistos de algas marinhas e salobras
(Dinophyceae, Dictyochophyceae e Acritarcha). Foram conside-
radas as amostras que apresentavam  contagem superior a 200
palinomorfos. Os dados obtidos foram plotados em palinodiagramas
(Figuras 4 e 5) usando Microsoft Excel. Para a confecção e plotagem
dos diagramas polínicos (Figuras 5 e 6) foi utilizado o programa
(Software TILIA, TILIAGRAF e CONISS) (Grimm 1987).

A composição taxonômica de todos os grãos de pólen e
de esporos, zigósporos e cistos de dinoflagelados,
silicoflagelados, e algas verdes, definida nas amostras dos tes-
temunhos TBJ-02 e T-64, encontra-se apresentada no quadro 1.
Os palinomorfos identificados foram fotografados no
fotomicroscópio Olympus, na Fundação da Zoobotânica Do
Rio Grande do Sul, com objetivas de magnitudes 40x, 65x e são
apresentados nas estampas I e II.

RESULTADOS

Os testemunhos estudados e cujos resultados obtidos
referem-se à última transgressão marinha pós-glacial apresen-
tam níveis estratigráficos distintos.

Testemunho TBJ-02
A análise palinológica dos sedimentos desse testemu-

FIGURA 4 : Diagrama do testemunho TBJ-02. AP-pólen arbóreo, NAP-pólen herbáceo, S-esporos de briófitas e pteridófitas.
FIGURE 4: Diagram of core TBJ-02. AP-arboreal pollen, NAP-herbaceous pollen, S-spores of Bryophyta and Pteridophyta.
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ESTAMPA I: Algas
ACRITARCHA / Figuras 1-4 - Tipo Micrhystridium. Figuras 5-7 - Tipo Cymatiosphaera. DICTYOCHOPHYCEAE / Figuras 8, 9 - Tipo Dictyocha. Dynophyceae
/ Figuras 10, 14 - Tipo Spiniferites. Figuras  11,12 - cistos de dinoflagelados indeterminados. figura 13 - Tipo Operculodinium. Figura 15 - cisto de
dinoflagelado indeterminado. ZYGNEMATACEAE / Figura 17 - Tipo Mougeotia. Figuras 18,19 - Tipo Spirogyra. Figura 20 - Tipo Debarya. Figura 23 - Tipo
Zygnema. CHLOROPHYCEAE / Figura 16 - Tipo Botryococcus. Figura 21 - Tipo Pediastrum. INCERTAE SEDIS / Figura 22 - Tipo Pseudoschizea.
PLATE I: Algae
ACRITARCHA / Figures 1-4 - Type Micrhystridium. Figures 5-7 - Type Cymatiosphaera. DICTYOCHOPHYCEAE / Figuras 8, 9 - Type Dictyocha.
Dynophyceae / Figures 10, 14 - Type Spiniferites. Figures 11, 12 - cyst of indeterminate dinoflagellate. Figure 13 - Type Operculodinium. Figure 15 - cyst
of indeterminate dinoflagellate. ZYGNEMATACEAE / Figure 17 - Type Mougeotia. Figures 18,19 - Type Spirogyra. Figure 20 - Type Debarya. Figure 23
- Type Zygnema. CHLOROPHYCEAE / Figure 16 - Type Botryococcus. Figure 21 - Type Pediastrum. INCERTAE SEDIS / Figure 22 - Type Pseudoschizea.
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ESTAMPA  I I: Esporos e pólens de plantas terrestres e aquáticas superiores BRYOPHYTA / Figura 1- Tipo Phaeoceros.  Figura 2 - Tipo Anthoceros. PTERIDOPHYTA
/ Figura 3 - Tipo Blechnum. Figura 4 - Tipo Microgramma. Figura 5 - Tipo Dicksonia. Figura 6 - Tipo Cystopteris. Figura 7 - Tipo Lycopodiella. PINOPHYTA /Figura
8 -Tipo Ephedra. MAGNOLIOPHYTA /Figura 9- Tipo Anacardiaceae. Figura 10 -Tipo Rapanea. Figura 11 - Tipo Myrtaceae. Figura 12 - Tipo Alchornea. Figura
13 - Tipo Palmae. Figura 14 - Tipo Erytrina. Figura 15 - Tipo Acacia. Figura 16 - Tipo Euphorbiaceae. Figura 17 - Tipo Cordia. Figura 18-Tipo Alternanthera.
Figura 19 - Tipo Polygonum hidropiperoides.  Figura 20 - Tipo Poaceae. Figura 21 - Tipo Amaranthus-Chenopodiaceae. Figura 22 - Tipo Lamiaceae. Figura 23
- Tipo Solanaceae. Figura 24 - Tipo Typha dominguensis. Figura 25 - Tipo Verbena. Figura 26 - Tipo Asteraceae.
PLATE  I I: Spores and pollen of terrestrial and aquatic higher plants
BRYOPHYTA / Figur1 1- Type Phaeoceros.  Figure 2 - Type Anthoceros. PTERIDOPHYTA / Figure 3 - Type Blechnum. Figure 4 - Type Microgramma.
Figure 5 - Type Dicksonia. Figure 6 - Type Cystopteris. Figure 7 - Type Lycopodiella. PINOPHYTA /Figure 8 -Type Ephedra. MAGNOLIOPHYTA /
Figure 9- Type Anacardiaceae. Figure 10 -Type Rapanea. Figure 11 - Type Myrtaceae. Figure 12 - Type Alchornea. Figure 13 - Type Palmae. Figure
14 - Type Erytrina. Figure 15 - Type Acacia. Figure 16 - Type Euphorbiaceae. Figure 17 - Type Cordia. Figure 18-Type Alternanthera. Figure 19 - Type
Polygonum hidropiperoides.  Figure 20 - Type Poaceae. Figure 21 - Type Amaranthus-Chenopodiaceae. Figure 22 - Type Lamiaceae. Figure 23 -
Type Solanaceae. Figure 24 - Type Typha dominguensis. Figure 25 - Type Verbena. Figure 26 - Type Asteraceae.
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nho revelou a presença significativa e, portanto, representativa
de palinomorfos em apenas 25 amostras contidas no intervalo
entre as profundidades 330 e 480 cm; nas demais amostras ana-
lisadas no intervalo 0,10-300 cm, os palinomorfos foram raros
ou ausentes, por isso, foram excluídos neste estudo. A compo-
sição da palinoflora, assim como a mudança na frequência de
diferentes tipos de palinomorfos, permitiram a reconstituição da
vegetação da época e das oscilações climáticas com assinatu-
ras presentes neste intervalo de 150 cm da base do testemunho.

Em todas as amostras foram encontradas espécies de
diatomáceas marinhas e de água salobra (Coscinodiscus sp.,
Cyclotella cf. stylorum, Diploneis smithii var. smithii, Melosira cf.
sulcata, e Triceratium). Também foram identificados os cistos de
algas marinhas de dinoflagelados (Operculodinium, Spiniferites).
Os acritarcas estão representados por Micrhystridium e
Cymatiosphaera  (2-18%). As carapaças de microforaminíferos são
raras. O conteúdo de algas verdes (Chlorophyta) de água doce é
limitado até 2-8% (Figura 4), sendo representadas por Botryococcus
(predominante), Mougeotia, Spirogyra e Zygnema. Grãos de pólen
de árvores e arbustos perfazem 2-7%, e são representados por pou-
cos táxons (Alchornea, Celtis, Ilex, Rapanea, Smilax, Trema,
Anacardiaceae, Bignoniaceae, Caesalpiniaceae, Euphorbiaceae,
Lauraceae, Loranthaceae, Mimosaceae, Moraceae-Urticaceae,
Myrtaceae, e Palmae,). Os grãos de pólen de plantas halófitas e
xerófitas perfazem 13-50% do total, e estão principalmente represen-
tados pelas espécies  de Amaranthus-Chenopodiaceae (Figura 6).
Entre os grãos de pólen de outras espécies de ervas destacam-se as
famílias Asteraceae e Poaceae, enquanto os de espécies de plantas
de ervas mesófitas são restritos a 3-12%, e estão representados por

espécies das famílias de Apiaceae, Asteraceae, Convolvulaceae,
Fabaceae, Liliaceae, Polygonaceae, Primulaceae, Scrophulariaceae, e
Solanaceae. A família Poaceae representa 13-35% do total de
palinomorfos. Grãos de plantas aquáticas pertencem às espécies de
Cyperaceae e Typhaceae. Os esporos da planta aquática  Azolla
filiculoides (4-8%) são encontrados em algumas amostras, enquan-
to os de Pteridophyta (1-6%) estão representados por Polypodiaceae,
Blechnum, Dicranoglossum, Microgramma, e Osmunda e os de
Bryophyta (13-40%) são encontrados em grande quantidade e são
representados por espécies de Anthoceros e Phaeoceros.

Três palinoespectros foram diferenciados dos demais atra-
vés da composição taxonômica de grãos de pólen e de esporos, da
relação percentual entre grupos de vegetação e através da fre-
qüência de indicadores marinhos. Estes palinoespectros foram
encontrados em amostras das profundidades 355, 400 e 465 cm
(Figura 6), e distinguiram-se basicamente pelo aumento no conteú-
do de espécies de ervas xerófitas e halófitas (Amaranthus-
Chenopodiaceae - 42-50%) e por apresentarem uma frequência maior
das espécies de diatomáceas marinhas de Coscinodiscus,
Cyclotella cf. stylorum, Melosira cf. sulcata, e Triceratium.

A presença constante de algas marinhas (dinoflagelados,
silicoflagelados e acritarcas) e de microforaminíferos no intervalo
amostrado, indica  que a sua deposição, iniciada a cerca de 7.370 ±
150 anos AP, deu-se sob condições de uma importante ingressão
marinha na Laguna dos Patos. A alta salinidade das águas da lagoa
resultou na redução do conteúdo e diversidade de algas de água
doce das espécies de algas verdes - Botryococcus, Debarya,
Mougeotia, Spirogyra, Zygnema. Durante este período, as plantas
de dunas foram representadas por espécies de halófitas e xerófitas

FIGURA 5 : Diagrama do testemunho T-64. AP-pólen arbóreo, NAP-pólen herbáceo, S-esporos de  briófitas e pteridófitas.
FIGURE 5 : Diagram of core T-64. AP - arborel pollen, NAP-herbaceous pollen, S-spores of Bryophyta and Pteridophyta.
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FIGURA 6: Palinodiagrama do testemunho TBJ-02.
FIGURE 6: Pallen diagram of core TBJ-02.
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FIGURA 7: Palinodiagrama do testemunho T-64.
FIGURE 7: Palen diagram of core T-64.
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QUADRO 1: Composição taxonômica de pólens, esporos, algas e acritarcos nos sedimentos dos testemunhos TBJ-02 e T-64.*
TABLE 1: Taxonomic composition of pollen, spores, algae and acritarch in the samples of cores TBJ-02 and T-64.

de Amaranthus-Chenopodiaceae, algumas espécies de Asteraceae,
Poaceae e Ephedra.  Ervas-mesófitas tais como Asteraceae, Apiaceae,
Convolvulaceae, Lamiaceae, Liliaceae, Poaceae, Polygonaceae,
Primulaceae, Ranunculaceae, Scrophulariaceae sugerem associação
florística de campo. As espécies de Pteridophyta foram representa-
das por Anemia, Anogramma,  Blechnum, Dicranoglossum,
Dicranopteris, Gleichenia, Microgramma, Osmunda, Pteris,  e ou-
tros. Os dados palinológicos indicam o domínio de uma condição
climática subtropical úmida durante  esta fase de ingressão marinha.

Os resultados obtidos, de uma maneira geral, coincidem
com aqueles apresentados por Lorscheitter (1983) e Cordeiro &

Lorscheitter (1994), principalmente no que se refere aos tipos de
vegetação e mudanças do clima durante os estágios finais da Trans-
gressão Marinha Pós-Glacial (Última Grande Transgressão) na re-
gião costeira do Rio Grande do Sul. Os resultados são concordan-
tes, por exemplo, no registro de um aumento de grãos de pólen de
plantas xerófitas, halófitas e indicadores marinhos, e na redução de
grãos de pólen representativos de florestas subtropicais.

Os três palinoespectros anteriormente mencionados, ca-
racterizados por um aumento importante no conteúdo de plan-
tas xerófitas e também de indicadores marinhos (dinoflagelados,
acritarcas e microforaminíferos) indicam pulsos de maior influ-
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ência marinha no corpo lagunar.
O trabalho de Toldo Jr. et al. (1991) apresentou a hipótese

de que a Barra Falsa representa uma feição geomorfológica rema-
nescente de um antigo canal de comunicação entre o oceano
Atlântico e a Laguna dos Patos, ativo há cerca de 2.000–2.500
anos AP. Os registros palinológicos e a datação por 14C da base
do testemunho TBJ-02 comprovam a existência de uma antiga
depressão distante no local de coleta do testemunho TBJ-02,
sujeita a uma forte influência de águas marinhas há cerca de 7.400
anos AP. A observação do contexto desta antiga depressão, no
mapa geológico das Folhas Lagoa Doce e Bojuru (Tomazelli et al.
1988), sugere fortemente que a mesma representa uma continui-
dade já assoreada da Barra Falsa. Portanto, os resultados deste
trabalho corroboram com a hipótese de que a Barra Falsa repre-
sente o registro remanescente de um paleocanal de comunicação
entre o oceano e a Laguna dos Patos.

Testemunho T-64
Os registros palinológicos desse segundo testemunho,

coletado no corpo d’água principal da Laguna dos Patos de pro-
fundidade 85-170 cm, descritos por Medeanic et al. (2000), indi-
cam a ocorrência de mudanças ambientais importantes entre a
fase de ingressão marinha, iniciada a 7.370 ± 150 anos AP, regis-
trada pelo testemunho TBJ-02, e uma fase mais recente, próxima
do clímax da Transgressão Marinha Pós-Glacial, ocorrida entre
6.000 e 5.500 anos AP, registrada no T-64. Neste último testemu-
nho, segundo Medeanic et al. (2000), foram encontrados indica-
dores marinhos representados por dinoflagelados
(Operculodinium, Spiniferites), silicoflagelados (Dictyocha),
acritarcas (Micrhystridium, Cymatiosphaera) e carapaças de
microforaminíferos, que indicam uma significativa salinidade da
Laguna dos Patos no intervalo de tempo amostrado no testemu-
nho (Figuras 5 e 7). Na figura 7, a fase transgressiva coincide com
zona I. As algas de água doce das espécies Botryococcus,
Spirogyra, Zygnema ocorrem de uma forma restrita. A floresta
subtropical, afastada da influência marinha, foi representada por
espécies de Acacia, Alchornea, Celtis, Ilex, Rapanea, Symplocos,
Trema, Anacardiaceae, Apocynaceae, Bignoniaceae,
Mimosaceae, Euphorbiaceae, Lauraceae, Mimosaceae, Myrtaceae,
Palmae, outros. Ambientes paludiais, de ocorrência restrita, es-
tão representados por espécies de Cyperaceae, Typhaceae,
Anthoceros, Huperzia, Phaeoceros, Selaginella, Sphagnum,
Osmunda, algumas espécies de Poaceae e  Azolla filiculoides.
As espécies das plantas-halófitas de Amaranthus-
Chenopodiaceae predominavam nas dunas (Figura 7).

DISCUSSÕES

Os dados palinológicos do testemunho TBJ-02 são dife-
renciados daqueles obtidos do testemunho T-64. No TBJ-02
observa-se um predomínio de dinoflagelados de Spiniferites, a
ausência, na maioria das amostras de silicoflagelados
(Dictyocha), uma presença limitada de pólens e esporos de plan-
tas de pântanos, uma diversidade mais restrita de espécies de
Pteridophyta e uma maior distribuição e variedade de plantas
halófitas e xerófitas (Quadro 1). A análise comparativa entre os

registros palinológicos dos dois testemunhos indica que os
intervalos amostrados em ambos correspondem a níveis
estratigráficos distintos; e que, ao final da Transgressão Mari-
nha Pós-Glacial (6.000 - 5.500 anos AP) o clima era subtropical,
com maior número de meses quentes e com maiores precipita-
ções atmosféricas em comparação à fase transgressiva de 7.370
± 150 anos AP.  Essa fase transgressiva, mais antiga, situa-se
temporalmente próxima ao início da ingressão marinha na Lagu-
na dos Patos, ocorrida, segundo Toldo Jr. et al. (2000), há cerca
de 8.000 anos AP. A amenidade climática interpretada para a
fase final da transgressão marinha pós-glacial, expressa por
maiores médias anuais de temperatura, coincide com a condição
de ótimo climático durante o Holoceno, interpretado por vários
autores (Deevey & Flint 1957, Davis et al. 1980, COHMAP 1988,
Ledru et al. 1996, 1998, Weiler 1998), ocorrido à cerca de 5.000-
6.000-anos AP.

CONCLUSÕES

Com base em novos dados palinológicos, obtidos no
registro sedimentar holoceno da Laguna dos Patos, foi
identificada uma importante ingressão marinha, ocorrida à cerca
de 7.370+/-150 anos AP., correspondente aos estágios iniciais
de inundação da área da Laguna dos Patos, resultante do de-
senvolvimento da transgressão marinha pós-glacial (Última Gran-
de Transgressão). O aumento na proporção de algas marinhas
(dinoflagelados, silicoflagelados, acritarcas, diatomáceas) e
microforaminíferos foi o critério mais importante no diagnóstico
desta ingressão marinha.

Os três palinoespectros identificados, distinguidos por
incrementos na proporção de plantas xerófitas e algas marinhas,
indicam que esta ingressão marinha deu-se através de pulsos.

O crescimento na salinidade da laguna causou a dimi-
nuição na diversidade e na proporção de espécies de algas de
água doce (Chlorophyta) e algumas espécies de plantas aquáti-
cas  de Cyperaceae, Typhaceae, e outras.

O registro palinológico de sedimentos formados no ini-
cio de transgressão marinha (cerca de 7370+/- 150 anos AP)
permitiu interpretar uma condição climática subtropical com es-
tação mais seca do que durante  época próxima ao máximo da
transgressão (6.000 – 5.500 anos AP). De acordo com os resul-
tados obtidos por Cordeiro & Lorscheitter (1994), Neves &
Lorscheitter (1992 e 1995), Medeanic et al. (2000), o máximo da
transgressão marinha é caracterizado por um clima subtropical
úmido, quando ocorreram as elevadas maiores taxas de precipi-
tação atmosférica, e também as maiores médias anuais de tem-
peratura.

Os dados do testemunho TBJ-02 corroboram a hipótese
de que a Barra Falsa representa um remanescente
geomorfológico de um antigo canal de comunicação entre o
Oceano Atlântico e a Laguna dos Patos.
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